
                          A ZELADORA  

 

          Todo dia quando passo pelo hall de entrada do meu prédio, antes de ir para a escola, 

encontro a zeladora. Ela é uma mulher muito querida e amável, sempre falo com ela um 

pouco. Porém, ontem, vi uma cena de cortar o coração. 

Após descer do elevador, encontrei a zeladora conversando com meu vizinho. Ele é 

gerente de uma grande empresa e sempre foi muito respeitoso comigo e com os outros 

moradores. Fui me aproximar para cumprimenta-los, contudo, quando cheguei mais 

perto, notei que eles não estavam bem “conversando”, mas sim brigando. Olhei nos olhos 

dela e vi sua expressão de medo e tristeza. Uma ira incontrolável subiu-me à cabeça! 

“Como assim? Por que ele estava gritando com uma mulher tão querida? O que ela tinha 

feito?” 

Com o coração palpitando de raiva, dei mais alguns passos e escutei ele a xingando, com 

muitos termos inapropriados. Conforme me aproximava, ouvia mais e mais gritos, até que 

ouvi... “Você tem que me respeitar, eu sou superior a você, sua empregadinha de meia 

tigela!”  

A minha raiva subiu a um nível extremo! Ele realmente achava que era superior a ela?! 

Sendo que, se não fosse ela, ele viveria em um prédio imundo, com lixo e sujeira para 

todos os lados. Então, quando olhei para ela, senti uma angústia tão grande, ela estava 

com os olhinhos marejados de lágrimas. Foi nessa hora que notei que o melhor a fazer 

seria me retirar. Evitando maior constrangimento, acenei com a cabeça e saí. 

O que mais me chocou na história toda foi o fato que quando voltei da escola ele me tratou 

normalmente e, ainda por cima, falou muito mal da zeladora. Quer dizer, só porque eu 

era filha de um empresário que ele próprio considerava igual, tratou-me extremamente 

bem, enquanto a zeladora, quem ele se considerava superior, poderia maltratar? Quando 

percebi isso, fiquei com rancor e nojo inexplicáveis desse homem e nunca mais consegui 

vê-lo da mesma forma que via antes! 

“Se você quer ver como um homem é, veja como ele trata quem considera seu inferior e 

não seus superiores.” – já dizia Sirus Black, conforme J.K. Rowling escreveu. 
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